
Órgão de Informação e Edificação da Casa de Oração
Setembro de 2020  .  Ano XXVII  .  Nº 05 .  317ª Edição

A arma mais
poderosa

Juan, um jovem recém-chegado
à igreja,  dizia  animado  para ou-
tro jovem: “Estou adquirindo o
máximo de livros que posso.
Quero estar bem armado  para
 vencer as  batalhas  da  vida cris-
tã”. O outro disse: “Muito  bem,
 Juan. Isso  é  muito importante.
Mas, nada é melhor que os joe-
lhos”.

Que armas temos usado em
nossa caminhada  por  Cristo?
Como temos enfrentado as ba-
talhas com que deparamos? Em
que temos confiado? É melhor

depositar nossa fé no poder de
 Deus que em nossos próprios re-

cursos e capacidade. As armas
 de  Deus são bem mais eficazes
que as nossas.

Confiar em Jesus nos dá mui-
to mais tranquilidade que confi-
ar em nossas próprias forças. Só

Ele pode garantir a vitória. E
quando deixamos claro que  cre-

mos  nEle, contamos  com  Sua
presença e com Seus cuidados
 em  quaisquer  circunstâncias.
Nós estamos com Ele e Ele está
conosco. E essa parceria  nos con-
duz com júbilo por sendas de ver-

dadeira felicidade.
Com que intensidade temos

usado  nossos  joelhos  em  nos-
sas batalhas espirituais? Temos
buscado a direção do  Senhor  em
todos os nossos momentos difí-
ceis? Ou  temos  preferido  nos
queixar por estarmos enfrentan-
do os problemas da vida?

De joelhos diante de Deus a
vitória é certa.

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!

“Por esta causa, me ponho de joelhos diante do Pai, de  quem toma o nome
toda família, tanto no céu como sobre  a  terra, para que, segundo a riqueza da
sua glória, vos  conceda  que sejais fortalecidos com poder, mediante o
seu Espírito  no homem interior”. Efésios 3.14-16

“Como temos enfrentado as batalhas com

que deparamos? Em que temos confiado?”
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:30 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Minis té r io Pastora l

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

P r e s b í t e r o s

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Nelson Gualdessi (45) 98404-3006

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

P r e s b í t e r o

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

E v a n ge l i s t a

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

O que é
COVID-19?
Os coronavírus são uma gran-
de família de vírus comuns em
muitas espécies diferentes de
animais, incluindo camelos,
gado, gatos e morcegos. Rara-
mente, os coronavírus que
infectam animais podem
infectar pessoas, como exemplo
do MERS-CoV e SARS-CoV.
Recentemente, em dezembro
de 2019, houve a transmissão
de um novo coronavírus
(SARS-CoV-2), o qual foi iden-
tificado em Wuhan na China e
causou a COVID-19, sendo em
seguida disseminada e trans-
mitida pessoa a pessoa.

A COVID-19 é uma doen-
ça causada pelo coronavírus,
denominado SARS-CoV-2,
que apresenta um espectro clí-
nico variando de infecções
assintomáticas a quadros gra-
ves. De acordo com a Organi-
zação Mundial de Saúde, a
maioria (cerca de 80%) dos pa-
cientes com COVID-19 po-
dem ser assintomáticos ou oli-
gossintomáticos (poucos sinto-
mas), e aproximadamente 20%
dos casos detectados requer
atendimento hospitalar por
apresentarem dificuldade res-
piratória, dos quais aproxima-
damente 5% podem necessitar
de suporte ventilatório.

Quais são os sintomas

Os sintomas da COVID-19
podem variar de um resfriado, a
uma Síndrome Gripal-SG
(presença de um quadro res-

piratório agudo, caracterizado
por, pelo menos dois dos seguin-
tes sintomas: sensação febril ou
febre associada a dor de gargan-
ta, dor de cabeça, tosse, coriza)
até uma pneumonia severa.
Sendo os sintomas mais comuns:
· Tosse
· Febre
· Coriza
· Dor de garganta
· Dificuldade para respirar
· Perda de olfato (anosmia)
· Alteração do paladar (ageusia)
· Distúrbios gastrintestinais

(náuseas/vômitos/diarreia)
· Cansaço (astenia)
· Diminuição do apetite

(hiporexia)
· Dispnéia ( falta de ar)

Como é transmitido

A transmissão acontece de
uma pessoa doente para outra
ou por contato próximo por meio
de:
· Toque do aperto de mão con-

taminadas;
· Gotículas de saliva;
· Espirro;
· Tosse;
· Catarro;
· Objetos ou superfícies conta-

minadas, como celulares, me-
sas, talheres, maçanetas, brin-
quedos, teclados de computa-
dor etc.

Continua...

Extraído da página:
www.saude.gov.br
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
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Olá meus queridos irmãos e amigos, que a paz de nosso Senhor
Jesus Cristo seja sobre cada um de vocês e família.

Dia 7 de setembro comemoramos a Independência do Brasil,
foi a través do ‘Grito do Ipiranga” que nosso País se tornou inde-
pendente do domínio de Portugal e, então, a cada ano comemora-
mos essa data com muita alegria e desfiles civis e militares.

Mas fica uma questão para nossa reflexão: Será que nós, brasi-
leiros, estamos realmente livres? O que temos visto são milhares de
pessoas aprisionadas pelos mais variados tipos de vícios, presos a
todo tipo de pecados, são escravos do diabo e seus agentes. Então,
como podemos fazer para nos tornar também livres desse jugo
terrível que o inimigo nos impôs?

O único caminho para nossa total liberdade está registrado no
Livro Sagrado, a Bíblia: “E conhecereis a verdade, e a verdade vos
libertará” ( João 8.32). Poderia perguntar: quem é essa verdade? Tam-
bém a Bíblia nos responde: “Disse-lhe Jesus:
Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; nin-
guém vem ao Pai, senão por mim” ( João 14.6).

Que Deus nos ajude!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

A verdadeira independência

EDITORIAL“O que confia no Senhor prospera-
rá”. Provérbios 28.25

Vencer, sem
invejar
“O homem que se mantém
ocupado ajudando o homem
abaixo dele não terá tempo
para invejar o homem acima
dele -  e  talvez, não haja
ninguém acima dele”.

Quando nos preocupamos

c o m  a   n o s s a
vida, sem  in-
vejar   ou ten-

t a r  i m i t a r
a q u e l e s  q u e
ju lgamos me-

lhores que nós,
t e m o s  m u i t o
mais possibili-

dades de cres-
cer e alcançar
nossos objeti-

vos. Tentar co-
piar o sucesso
de outros, para

atingir o mes-
m o  s u c e s s o ,
não nos garan-

te  nada. Quem  nos  garan-
te vitória é o Senhor Jesus
e não os que venceram an-

teriormente.
Quando fazemos a nossa

parte, obedecendo os ensinos

de  Cr is to ,  não perdemos

tempo com queixas e lamen-

tos .  Lutamos  e  vencemos
porque confiamos em Deus
e nos deixamos dirigir por

Seu poder. Se o nosso amigo
obteve sucesso em seus em-
preend imentos ,  f iquemos

felizes por ele e
s i g a m o s  e m
busca de nosso

próprio  suces-
so. Confiando
n o  Se n h o r  e

nos colocando
n o  c e n t r o  d e
Sua vontade, a

p o s s i b i l i d a d e
d e  f r a c a s s o  é
nula. Ele ven-

c e u  o  m u n d o
p a r a  q u e  n ó s
t a m b é m  v e n -

c ê s s e m o s .  E ,
s e m  f i c a r  o -
l h a n d o  p a r a

outros ,  nossa  vi tór ia  será
muito mais rápida e comple-
ta.

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet

“Quando faze-

mos a nossa
parte,  obede-

cendo os ensi-

nos de Cristo,
não perdemos

tempo com

queixas e la-
mentos.”
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De vez em quando fecho os o-
lhos e viajo ao meu passado, volto
à minha infância. Relembro mo-
mentos felizes, momentos que eu
gostaria de reviver mil vezes. Mi-
lhões de vezes! Não que eu não
seja feliz hoje. Alto lá, sou sim!
Mas era diferente naquela épo-
ca. Havia simplicidade, lealdade,
uma pureza quase palpável. Hoje
tenho alguns amigos com os quais
posso contar, mas os que cresce-
ram comigo são os melhores. Tive
momentos nem tanto felizes, evi-
dentemente. Momentos de dor e
tristeza. Faz parte do aprendiza-
do. Fecho os olhos e vejo minha
mãe, um anjo com o qual convivi
pouquíssimo tempo. Terna, sim-
ples, protetora. E rígida, quando
necessário. Uma heroína, enfim.
Meu pai, meu velho herói. Um
guerreiro que se virava em mil
para manter a família.

Agradeço a Deus por ter per-
mitido que eu vivesse tudo isso!
Por ter permitido que eu apren-
desse com meus pais os valores
da família, da ética, do respeito...

O tempo passou e o menino
virou homem, como tinha de ser.
Abro os olhos e me vejo pai de
família. Vejam só! Deus realmen-
te é generoso.

Por falar em família, a minha é
maravilhosa! Presente de Deus.
Se eu mereço ou não, já são ou-
tros quinhentos. Pensando bem,
acho que mereço, senão Ele não

daria.  Hoje, sendo pai, consigo
entender melhor os meus pais e
os admiro ainda mais. Não é fácil.
É preciso sacrificar, renunciar, ra-
lar, e, no fim, tudo terá valido a
pena. Aprendi que a família é a
menina dos olhos de Deus. Não é
por acaso que satanás tenta o
tempo todo desestabilizá-la, des-
truí-la.

Vivemos tempos difíceis em
todas as esferas e isso tem abala-

do as famílias que não tem Deus
como o centro de tudo. Muitas
famílias estão divididas, em todos
os sentidos. É aí que satanás age.
Reino dividido perde a força, está
fadado ao fracasso. Disse Jesus:
Todo reino dividido contra si mes-
mo será arruinado, e toda cidade
ou casa dividida contra si mesma
não subsistirá (Mateus 12.25).

Tenho observado, tristemen-
te, muitas famílias sendo
destruídas. As razões são várias,
mas nenhuma delas vale a pena.
Às vezes, divergências banais ter-
minam em confusões generaliza-
das, envolvendo todos os mem-
bros. Pai, mãe, filho, papagaio, gato
e cachorro! Perdem unidade, e

onde não há unidade não há bên-
çãos de Deus.

Conheci casais que se gaba-
vam de ter apenas juntado os tra-
pos, como se diz. Diziam que em
caso de divórcio não teriam tan-
tos problemas com a papelada.
Ou seja, saíam a navegar já pen-
sando em naufrágio. Imbecis!
Dando ar de legitimidade à
fornicação, nem desconfiavam
que Deus não estivesse nessa

união. O fracasso não tardava. O
placar sempre a favor de satanás.
Alguns tentam se justificar afir-
mando que foi Deus quem insti-
tuiu o divórcio. No entanto, igno-
ram que isso ocorreu por causa da
dureza do coração do ser huma-
no, da falta de perdão. Quantas
vezes devemos perdoar? Até se-
tenta vezes sete, disse Jesus. Por
dia! (Lucas 17.4). Ou seja, per-
doar sempre. Cada vez que per-
doamos damos um direto no quei-
xo do inimigo.

Alguns não querem sacrificar
a vontade individual em favor do
coletivo: a família. É preciso esgo-
tar todas as possibilidades. E re-
começar, se preciso for. Toda fa-

mília enfrenta desgastes, aflições,
dificuldades. Nem sempre é um
mar de rosas. O bombardeio vem
de todas as formas. Mentiras, in-
tolerâncias, críticas, falta de comu-
nicação, infidelidade...

Sua família está sendo ataca-
da? Clame ao Senhor. Resista,
esperneie, grite! Sangre, se neces-
sário, mas mantenha a unidade.
Procure identificar onde foi que a
maionese começou a desandar.
Mude a receita, troque os tempe-
ros. Recomece. Você verá que vale
a pena. Depois da tempestade o
sol sempre brilha novamente.
Você chegou até aqui pra desistir
agora? Capaz!

Desnecessário é comentar so-
bre os infortúnios que costumam
cair sobre as famílias que se for-
mam a partir da destruição de
outras. Basta ver os noticiários.
Agressões, mortes, estupros de fi-
lhos por parte dos novos compa-
nheiros, etc. Sem considerar os
distúrbios de toda espécie que os
filhos sofrerão. Valeu a pena? Pen-
se, reflita.

Coloque Deus como o centro
de tudo na sua família e, por mais
que ataque, satanás jamais a to-
cará!

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao..org.br

Família, presente
de Deus
“Família não é uma coisa importante. É tudo!” Michael J. Fox

“Coloque Deus como o centro de

tudo na sua família e, por mais que

ataque, satanás jamais a tocará!”
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Adoração: um tesouro a
ser explorado
Verdadeiros adoradores

Existem inúmeros modos e
estilos de adoração. Algumas
pessoas gostam muito de cantar
hinos antigos; outras pessoas
preferem cânticos mais simples.
Algumas preferem as canções
de guerra, com um ritmo acele-
rado; já outras apreciam as mais
lentas e mais profundas. Porém
a questão nunca é como os cris-
tãos se expressam. O que im-
porta é se cada indivíduo é ca-
paz de entrar na presença do
Deus vivo e relacionar-se conti-
nuamente com ele como filho.

É uma pena que alguns cris-
tãos hoje em dia se contentem
com o que poderíamos chamar
de “adoração no pátio externo”.
Através da morte e da ressur-
reição de Jesus, todos podemos
ter acesso ao interior do santu-
ário e somos chamados para ser
sacerdotes. Todavia, muitos
cristãos estão satisfeitos em ver
os outros se achegando cada
vez mais a Deus, enquanto eles
se contentam em adorar a dis-
tância.

Uma vida de louvor e
adoração

Temos a capacidade de con-
quistar nossa vizinhança para
Jesus tornando-nos um povo de
adoração, permitindo que Deus
lute por nós. Basta tomarmos
posição e permanecermos quie-
tos em sua presença. Sempre
que o inimigo for derrotado por

nosso louvor, este se torna uma
ferramenta evangelística. O Se-
nhor a usa para trazer mais pes-
soas ao seu reino. Não temos de
esperar pelas experiências mais

sublimes para desfrutar as con-
quistas. Podemos ser um povo
do vale! Temos a capacidade de
obter vitória em qualquer lugar!
E nosso triunfo sobre o inimigo
resultará na libertação dos cati-
vos.

Adoração e o Reino de
Deus

Uma das maiores verdades
das Escrituras é a de que so-
mos genuinamente filhos de
Deus. Isso significa que o Pai
deu início ao “empreendimen-
to”. E este se chama Reino de
Deus. Em seguida, ele o confiou

a seu Filho, que demonstrou aos
seus seguidores a essência e o
propósito desse negócio. Então
Jesus deixou esta Terra e, de cer-
ta maneira, disse: “Agora vocês

levarão adiante a empresa da fa-
mília. Enviarei o Espírito Santo
para guiá-los e dirigi-los. Ele
lhes concederá poder. Porém,
vocês é que devem comandar os
negócios e realizar obras seme-
lhantes às minhas. Contudo, não
devem fazer isso sozinhos. Se
precisarem de qualquer coisa
que promova o crescimento des-
se negócio — o Reino de Deus
— peçam-me e lhes darei com
satisfação”.

Restaurando a essência
da adoração

O desejo de Deus é nos le-

var de volta à sua presença, re-
construir o altar do sacrifício em
nosso íntimo. Entretanto, como
se dá o processo de restauração?
A restauração implica em duas
verdades. Primeiro, a de que
precisamos dela. Em segundo
lugar, podemos perceber que
somos dignos de receber restau-
ração. Carecemos de ser conti-
nuamente restaurados a um re-
lacionamento íntimo
de adoração com o Pai celeste.
Além disso, Deus considera que
somos dignos de ser restaura-
dos. Ele nos valoriza tremenda-
mente. O Senhor acha que vale
a pena todo o tempo e o esforço
gasto para realizar esse proces-
so da maneira correta, indepen-
dentemente do quanto seja di-
fícil ou custoso.

Deus deseja que alcancemos
a essência da adoração e que se-
jamos ativos em oração. Essas
duas atividades dependem uma
da outra. O inimigo lançará seus
ataques, tanto a indivíduos
quanto a grupos cristãos, nessas
duas áreas. No entanto, se nos
esforçarmos para ter a intimida-
de que Jesus conquistou para
nós, estando envoltos na presen-
ça do Pai, obteremos a vitória.
Assim, nos tornaremos os ver-
dadeiros adoradores que Deus
procura.

Fonte:
www.vineyardrecursos.com.br

Extraído da página:
www.adorando.com.br
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Motivadores ou pedras de tropeço?
“Quase  um ano  após  sua
conversão,  um  jovem  dis-
se:  ”Minha maior dificul-
dade nesses meses não foi
a insistência de meus velhos
amigos do mundo e  sim  os
 c ri s tãos    incrédulos   que
esperavam, a todo momen-
to, que eu tropeçasse”.

O que temos sido para os
i r m ã o s  d e  n o s s a  i g r e j a ,
motivadores ou pedras  de

 tropeço?  Temos  insistido
 em  recriminar  e apontar
erros ou estamos prontos a
estender a mão  e  apoiar
aqueles que  têm  mais  di-
ficuldades?  Somos  discí-
pulos  de Cristo ou do mun-
do?

Há pessoas que abrem o
coração para Jesus e seguem
o Caminho do Senhor sem
grandes  d i f i cu ldades .  Há

outros que  precisam, pelo
menos no início da cami-
nhada, de  muito  amor  e
 muita  a juda.  Prec i samos
compreender a diferença e
seguir  ao  lado deles com a
mesma determinação e  o
mesmo carinho. Ao  f inal,
todos receberemos a mesma
coroa da vida eterna.

A grande virtude do cris-
tão é entender  que  o  su-

cesso  dos trabalhos da igre-
ja depende dele e não dos
outros. Ele  deve fazer a sua
parte.

Agindo dessa maneira, só
verá o lado bom de todos e
 toda  a igreja será uma bên-
ção.

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!

“Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida.” Apocalipse 2.10

Se alguém lhe pedisse para se
descrever como pessoa, o que di-
ria sobre si mesmo - partindo-se
do fato de que é um cristão?

Você diria que é um vencedor
ou um derrotado? Sua vida
espelha o Reino de Deus ou as
verdades bíblicas parecem estar
apenas no subjetivo de sua men-
te? Você tem um compromisso com
a verdade ou ainda que fale dela,
parece que vive uma mentira?

O poder de satanás está na
mentira. Ela corre por suas veias,
ocupa seu coração e potencializa
sua força! Ele usa deste estrata-
gema para trazer angústias e pe-
sares sobre muitos filhos e filhas
de Deus que ainda não se
conscientizaram de quem são de
fato em Cristo Jesus. Eles simples-
mente não conseguem viver essa
verdade, pois, dão crédito àquilo
que não deveriam dar - a mentira
– ao invés da verdade!

Não é questão do que eu sou
ou de quem eu sou, mas do que
Cristo diz que eu ou quem eu sou

nEle para o Pai e o valor que eu
tenho para o Reino de Deus! Isto
é verdade inquestionável!

Isto é fundamental para tra-
zer libertação da escravidão e da
opressão de satanás, ou seja, a
afirmação do que Deus fez por
nós em Cristo Jesus e do que so-
mos como resultado da obra re-
dentora de Cristo Jesus.

Temos a tendência de viver-
mos por aquilo que cremos, por-
tanto, vivemos de acordo com a
concepção que formulamos acer-
ca de nossa própria identidade. Se
uma pessoa projeta sua identida-
de como um perdedor, ele certa-
mente estará caminhando para
um desastre em sua vida. Se, to-
davia, sua identidade é de vence-
dor, as conquistas, ainda que difí-
ceis, lhe virão à mão. Portanto, nin-
guém consegue ter um compor-
tamento vitorioso se sua persona-
lidade é bombardeada como der-
rota e o mesmo vice-e-versa.

Nossas atitudes, comporta-
mento, atos e tudo mais a nosso

respeito são determinados pela
imagem que temos de nós mes-
mos, seja ela consciente ou incons-
ciente.

Se não sabemos quem de fato
somos em Cristo Jesus ou não
cremos nessa verdade, e, nos ve-
mos como vítimas indefesas dos
ataques malignos e de esquemas
diabólicos, certamente viveremos
como vítimas que colecionam der-
rotas após derrotas. É a mentira
prevalecendo e tornando-nos es-
cravos dela. Tais pessoas passam
anos e anos só falando de suas
derrotas – não são – não podem –
não conseguem – não alcançam –
não conquistam – não vencem...

Entretanto, se nos vemos como
filhos de Deus, amado pelo Pai e
aceito em Cristo Jesus - o que na
verdade é, pois Ele nos comprou,
então, passaremos a viver como
verdadeiros filhos de Deus.  Ain-
da que a vida seja difícil e desafi-
adora, mas, sempre terão vitorias
para compartilhar – mesmo que
seja a vitória de que não duvidam

que são filhos do Altíssimo!
Portanto, a luz dessa verdade

- de que somos filhos de Deus,
comprados e redimidos pelo San-
gue do Cordeiro - dissipa toda
treva - toda mentira - de que so-
mos vítimas, derrotados, angusti-
ados e vivemos apenas para so-
frer nesse mundo.

Quanto mais acreditamos nas
mentiras de satanás, tanto mais
ele se fortalece contra nós, entre-
tanto, na medida em que vamos
acendendo a luz da Palavra de
Deus em nossas vidas, ele vai
enfraquecendo, enfraquecendo e
perdendo a força sobre nós, pos-
sibilitando que muitas vitórias de-
sapontem no horizonte de nossas
vidas e a primeira dela é jamais
duvidar que somos especiais, pois,
servimos um Deus especial que
nos aceitou como filhos e filhas
em sua família celestial.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Compromisso com
a verdade!
“Por isso deixai a mentira, e falai a verdade cada um com o seu próximo; porque
somos membros uns dos outros”. Efésios 4.25
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VIDA CRISTÃ

de mim? Não, não existe nenhuma ou-
tra Rocha; não conheço nenhuma”
(Isaias 44.8b).

No livro de Números capítulo 20.1-
13, encontramos uma histó-
ria interessante sobre a Ro-
cha, quando o povo de Isra-
el clama a Moisés por água
e Deus ordena a Moisés
que falasse à Rocha para
que desse água. Mesmo
que Moisés desobedecesse,
ferindo a Rocha duas vezes,
dela brotou água e saciou a
sede do povo e do rebanho.

O apóstolo Paulo disse
que aquela Rocha era Cris-
to: “e beberam da mesma
bebida espiritual; pois be-
biam da rocha espiritual que
os acompanhava, e essa
Rocha era Cristo” (1
Coríntios 10.4). Sendo Je-
sus Cristo a Rocha inabalá-
vel, podemos afirmar que o
casamento, para ser uma
bênção, precisa estar firma-
do em Jesus, pois somente
Ele poderá suprir todas as
necessidades do casal, bem
como de toda família.

Na próxima edição continuaremos
com esse assunto mostrando algumas
bênçãos que essa poderosa Rocha po-
derá nos conceder.

   Que Deus abençoe seu casamento!

Bp. Davi Valim Freire
Extraído e adaptado do livro “Uma
Bênção Chamada Casamento”

Uma das coisas que tem contribuído
para os desajustes no casamento é a falta
de uma base sólida onde o casamento
seja edificado. Muitos são os casais que
casaram somente para se
ver livres dos pais, ou por
questões de pressão dos
pais ou mesmo da socie-
dade, os quais preocupa-
dos com o fato de o tempo
estar passando e o medo
de não conseguirem con-
quistar a pessoa que que-
rem, então casam com
“qualquer um que apare-
ça”.

Jesus falou sobre dois
homens que edificaram
suas casas, a um Ele cha-
mou de insensato, pois
construiu sobre a areia e
veio a chuva e o vento e
deu sobre ela e a derrubou.
Ao outro, Jesus chamou de
prudente, pois construiu
sua casa sobre a rocha e
mesmo vindo a chuva e o
vento e dando contra a
casa, ela não caiu (Mateus
7.24-27).

O casamento, para ser
uma bênção, precisa estar também
alicerçado sobre a rocha, seu alicerce
precisa encontrar a Pedra angular para
ser firmado, pois com certeza, virão tri-
bulações, os ventos deste mundo sopra-
rão sobre ele, tentará destruí-lo, porém
se estiver firmado na rocha, não se aba-
lará, permanecerá firme.

Em qual rocha o casamento deve es-
tar alicerçado? Qual deve ser a base do
casamento para que seja bem sucedi-

do?
Quando pensamos em rocha, lem-

bramos que no Antigo Testamento,
quando a pessoa de Deus Pai era forte-

mente ensinado ao povo de Israel, era
dado a Ele esta comparação. Vejamos o
que a Bíblia diz a respeito: “Ele é a
Rocha, as suas obras são perfeitas ...
Abandonou o Deus que os fez e rejei-
tou a Rocha, que é o seu Salvador. Vo-
cês abandonaram a Rocha, que os ge-
rou; vocês se esqueceram do Deus que
os fez nascer” (Deuteronômio 32.4, 15
e 18). Ainda há outro texto maravilhoso
a respeito disso: “ ... Há outro Deus além

“Todo aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as pratica será
comparado a um homem prudente que edificou a sua casa sobre a ro-
cha; E caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram
com ímpeto contra aquela casa, que não caiu, porque fora edificada
sobre a rocha”. Mateus 7.24,25

Família - Como vai
a sua?

“(...) podemos afirmar que o casa-

mento, para ser uma bênção, precisa
estar firmado em Jesus (...)”

Sendo
confrontados
O Senhor enviou Natã a Davi;
e, apresentando-se ele a Davi,
disse-lhe: Havia numa cidade
dois homens, um rico e outro po-
bre. O rico possuía muitíssimas
ovelhas e vacas. Mas o pobre não
tinha coisa nenhuma, senão uma
pequena cordeira que comprara
e criara; e ela tinha crescido com
ele e com seus filhos; do seu bo-
cado comia, e do seu copo bebia,
e dormia em seu regaço, e a tinha
como filha. E, vindo um viajante
ao homem rico, deixou este de
tomar das suas ovelhas e das suas
vacas para assar para o viajante
que viera a ele; e tomou a
cordeira do homem pobre, e a
preparou para o homem que vi-
era a ele.

Então o furor de Davi se acen-
deu em grande maneira contra
aquele homem, e disse a Natã:
Vive o Senhor, que digno de mor-
te é o homem que fez isso. E pela
cordeira tornará a dar o quadru-
plicado, porque fez tal coisa, e
porque não se compadeceu.

Então disse Natã a Davi: Tu
és este homem. Assim diz o Se-
nhor Deus de Israel: Eu te ungi
rei sobre Israel, e eu te livrei das
mãos de Saul; E te dei a casa de
teu senhor, e as mulheres de teu
senhor em teu seio, e também te
dei a casa de Israel e de Judá, e,
se isto é pouco, mais te acrescen-
taria tais e tais coisas.

Porque, pois, desprezaste a

palavra do Senhor, fazendo o mal
diante de seus olhos? A Urias, o
heteu, feriste à espada, e a sua
mulher tomaste por tua mulher;
e a ele mataste com a espada dos
filhos de Amom.

O assunto acima nos faz re-
fletir... As vezes Deus envia al-
guém para nos confrontar que
((ao nosso ver)), o tal nem é dig-
no ou qualificado para dar ins-
trução, todavia, é melhor ouvir
alguém falar-nos de nossas fa-
lhas e principalmente de nossos
pecados do que não ter ninguém
que se importe conosco e que não
nos fale acerca destas coisas. Ain-
da que não apreciamos, mas,
quão importante é sermos con-
frontados!

Davi foi confrontado acerca de
seu pecado e imediatamente dis-
se à Natã: “Pequei contra o Se-
nhor. E disse Natã a Davi: Tam-
bém o Senhor perdoou o teu pe-
cado; não morrerás” (2 Samuel
12.13).

Em tempo:. “Obedecei a vos-
sos pastores, e sujeitai-vos a eles;
porque velam por vossas almas,
como aqueles que hão de dar
conta delas; para que o façam
com alegria e não gemendo, por-
que isso não vos seria útil” - (He-
breus 13.17).

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Porque, pois, desprezaste a palavra do
Senhor, fazendo o mal diante de seus
olhos? A Urias, o heteu, feriste à espada,
e a sua mulher tomaste por tua mulher;
e a ele mataste com a espada dos filhos
de Amom”. 2 Samuel 12.9


